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QUEM SOMOS 

Órgão ambiental licenciador 

Coordenação Geral de Petróleo e 
Gás do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (CGPEG/IBAMA) 

Praça XV de Novembro nº 42, 9º  andar, Centro  ‐ Rio de  Janeiro – RJ 
CEP 20010‐010 

Telefone: (21) 3077‐4270 / Fax: (21) 3077‐4265 

e‐mail: cgpeg.chefia.rj@ibama.gov.br 

Empreendedor 

PETROBRAS ‐ Unidade de 
Operações da Bacia de Campos 
(UO‐BC) 

Avenida Elias Agostinho nº 665, Imbetiba ‐ Macaé – RJ – CEP 27913‐350 

Telefone: (22) 2753‐6913 / Fax: (22) 2753‐8681 

e‐mail: comunica.uobc@petrobras.com.br 

Empresa responsável pelo RIMA 

ICF Consultoria do Brasil 

Avenida das Américas nº 700, bloco 06, Sala 251, Città America, Barra 
da Tijuca ‐ Rio de Janeiro – RJ – CEP 22640‐100 

Telefone: (21) 2117‐2550 / Fax: (21) 2132‐7354 

e‐mail: icfbrasil@icfi.com  

 

A ATIVIDADE 

Objetivo 

Desenvolver o Teste de Longa Duração  (TLD) no poço 7‐ESP‐42H‐
RJS  para  testar  a  capacidade  de  produção  de  petróleo  do 
reservatório  e  verificar  se  o  projeto  é  economicamente  viável 
(possibilidade de lucro com a atividade de produção de petróleo). 

Localização 

O poço 7‐ESP‐42H‐RJS está localizado na Concessão de Espadarte, na região sudoeste da Bacia de 
Campos, litoral norte do estado do Rio de Janeiro, a cerca de 140 km da costa, em profundidade de 
aproximadamente 1.273 metros. A localização da área pode ser visualizada na Figura 1, apresentada 
a seguir. 



 

  
 

 

 

      

Figgura 1 ‐ Mapa  de Localizaçãão do Campo d de Espadarte e onde será reaalizado o TLDD no poço 7‐ES

 
SP‐42H‐RJS. 
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negativo. Porém é necessário esclarecer que a destinação dos recursos provenientes dos royalties é de 
responsabilidade das administrações públicas, a quem cabe a gestão para planejar de forma adequada 
o uso dos mesmos. 

Caso sejam confirmadas as expectativas de sucesso do TLD, poderá ser  implantado no futuro um 
sistema  definitivo  de  produção  e,  com  isso,  ocorrerá  crescimento  significativo  da  produção 
nacional de petróleo.  Isso seria de grande  importância, uma vez que o petróleo e seus derivados 
são  responsáveis pela maior parte da oferta de energia no Brasil, segundo o último  levantamento 
realizado em 2010 pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE). 

Análise das Alternativas das Estruturas para o 
Desenvolvimento da Atividade 

Considerando  o  conhecimento  da  PETROBRAS  em  atividades  já 
exercidas  na  Concessão  de  Espadarte  na  Bacia  de  Campos  e  o 
estudo  de  viabilidade  técnica  e  econômica  da  atividade  de 
produção, concluiu‐se que a alternativa mais 
viável para o TLD no poço 7‐ESP‐42H‐RJS seria 
a  utilização  de um navio‐plataforma,  isto é, 
uma unidade do tipo FPSO (Floating Production, 
Storage and Offloading). 

 
O  FPSO  selecionado  foi  o  FPSO  Petrojarl  Cidade  de  Rio  das 
Ostras,  que  atualmente  está  em  utilização  no  TLD  do  poço 
1‐RJS‐661,  no Bloco  Exploratório Aruanã,  também  localizado 
na Bacia de Campos. 

A  adoção  desse  navio‐plataforma  apresenta  diversas 
vantagens:  o menor  impacto  no meio  ambiente  devido  à 
presença  de  apenas  uma  unidade marítima  (graças  à  sua 
capacidade  de  produzir,  armazenar  e  transferir  óleo);  a 
facilidade de deslocamento e  instalação; o menor custo de 

investimento; e a capacidade 
de  armazenamento,  o  que 
minimiza  as  movimentações 
dos  navios  aliviadores 
(Figura  2) durante  a  fase de 
produção.  A  escolha  pelo 
FPSO  mostrou‐se  a  mais 

adequada  às  características  do  empreendimento  (curto 
tempo de duração e profundidade elevada). 

 
Figura 2 ‐ Exemplo de operação de 
transferência de óleo de um navio‐

plataforma (ao fundo) para um navio 
aliviador (a frente). 
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Instalação 

Antes da  chegada do FPSO Petrojarl Cidade de Rio 
das  Ostras  ao  local  da  atividade,  embarcações  de 
apoio  especializadas  realizarão  a  preparação  do 
sistema  de  ancoragem  do  navio‐plataforma, 
instalando  12  cabos que  se  fixam no  fundo do mar 
através  de  grandes  âncoras  (Figura  4)  presas  em 
suas extremidades. 

 

 

Uma vez que o navio‐plataforma esteja no local, as embarcações de apoio especializadas, com a ajuda 
de rebocadores, finalizarão a ancoragem, conectando os sistemas instalados no fundo do mar ao navio‐
plataforma e  realizando procedimentos que garantam o  travamento dos cabos e o posicionamento 
adequado durante toda a atividade.  

O processo de  instalação do navio‐plataforma será realizado no período total de 72 dias, no qual 
está previsto que as embarcações de apoio farão aproximadamente 02 viagens por semana. 

Destaca‐se que o sistema de ancoragem do navio‐plataforma  foi previamente  testado considerando 
situações críticas de ventos e mar fortes e, com isso, pode ser considerado seguro. 

Além  da  ancoragem  do  navio‐plataforma,  serão  lançadas 
linhas de  escoamento,  as quais  ligarão o  poço  ao  navio‐
plataforma. 

Outros equipamentos serão  instalados no  fundo do mar para garantir a segurança do poço e da 
produção,  como,  por  exemplo,  aparelhos  que  acompanham  o  estado  dos  cabos  e  âncoras  e 
sistemas capazes de identificar e bloquear eventuais vazamentos. 

Operação 

Após a instalação de todas as estruturas necessárias, inicia‐se o Teste de Longa Duração, que ficará 
em operação por 07 meses. 

Uma  vez extraído, o petróleo encaminhado  ao  FPSO  será  separado em 
óleo  e  gás,  para  serem  tratados  de  forma  diferente.  É  importante 
mencionar  que  não  está  prevista  nesta  atividade  a  geração  de 
água  produzida.  Nos  empreendimentos  onde  há  água  produzida,  a 

mesma é tratada em uma planta de tratamento à bordo, para reduzir a quantidade de óleo, para 
ser, então, descartada no mar de acordo com as leis ambientais. 

 
Figura 4 ‐ Foto ilustrativa da instalação dos  

cabos e âncoras. 
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Infraestrutura de Apoio 

Barcos de Apoio 

A Bacia de Campos tem uma frota marítima de 
embarcações de apoio que prestam diferentes 
serviços em cada uma das etapas das atividades 
realizados  na  região.  Alguns  barcos  de  apoio 
dão suporte, por exemplo, para a ancoragem do 
navio‐plataforma,  o  lançamento  de  dutos  de 
escoamento  (Figura  5)  e  a  instalação  de 
equipamentos  submarinos  durante  a  fase  de 
instalação.  

Outras embarcações realizam o transporte de alimentos, diesel e resíduos, e abastecimento de água 
potável durante a fase de operação. 

Na desativação da atividade outras embarcações são utilizadas para auxiliar a remoção do navio‐
plataforma e retirada dos equipamentos. 

Além disso, no caso de uma eventual emergência com vazamento de petróleo no mar ou incêndios 
no navio‐plataforma, podem entrar em ação embarcações dotadas de materiais específicos para o 
controle dessas situações.  

Base de Apoio Marítimo 

O  acesso marítimo  ao  navio‐plataforma  será  efetuado  a  partir  do  Píer  de  Imbetiba  (Figura  6), 
localizado na base de Imbetiba da PETROBRAS em Macaé, no estado do Rio de Janeiro. 

A  base  é  composta  de  03  píeres,  cada  um  com 
90 metros  de  extensão,  15  metros  de  largura  e 
máxima  de  7,5  metros  de  profundidade,  que 
permite a atracação de 02 embarcações por píer, 
podendo  chegar  a  04  dependendo  do 
comprimento das embarcações. 

O  Píer  de  Imbetiba  também  possui  prédios 
administrativos,  onde  fica  a  Polícia  Federal  e  o 
controle operacional das atividades  desenvolvidas, 
além  de  uma  grande  área  para  movimentação, 
pré‐embarque  e  armazenamento  temporário  de 
cargas e equipamentos. 

 
Figura 5 ‐ Exemplo de embarcação de apoio que será 

utilizada para o lançamento dos dutos. 

 
Figura 6 ‐ Píer de Imbetiba. 
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QUAL É A ÁREA DE INFLUÊNCIA? 

A partir de critérios definidos pelo IBAMA, a Área de Influência (AI) é aquela sujeita a algum tipo de 
impacto ambiental, positivo ou negativo, decorrente da realização da atividade do Teste de Longa 
Duração  (TLD) no poço  7‐ESP‐42H‐RJS, Concessão de Espadarte, durante  as  fases de  instalação, 
operação e desativação. 

Para essa atividade, os critérios adotados foram os seguintes: 

(i)  impactos  decorrentes  da  instalação  de  estruturas,  considerando  a  área  de  segurança  no 
entorno das unidades e dos equipamentos submarinos; 

(ii)  impactos decorrentes do descarte de efluentes;  

(iii)  interferência com a atividade de pesca artesanal; 

(iv)  distribuição  de  royalties  estabelecida  pela  Agência  Nacional  do  Petróleo,  Gás  Natural  e 
Biocombustíveis (ANP); 

(v)  rotas  das  embarcações  utilizadas  durante  a  atividade  até  as  bases  de  apoio,  incluindo  os 
próprios portos ou terminais. 

Considerando os critérios descritos acima, é apresentada a seguir a Área de  Influência da atividade 
para os meios físico, biológico e socioeconômico. 

Meios Físico e  Biológico 

A Área de Influência para os meios físico e biológico 
corresponde  à  área  definida  por  um  raio  de  4 km 
em  torno  do  navio‐plataforma.  Nessa  área  estão 
incluídos  a  mancha  de  dispersão  do  descarte  de 
efluentes produzidos durante a atividade (descarte 
de  esgoto  e  alimentos  triturados)  e  o  poço  com 
suas estruturas submarinas.  

A rota das embarcações de apoio entre o navio‐plataforma e o município de Macaé (RJ), onde está 
localizada  a  base  de  apoio  marítimo,  também  faz  parte  da  Área  de  Influência,  devido  à 
possibilidade do impacto de colisão dessas embarcações com animais marinhos. 
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O  litoral da Área de  Influência do empreendimento corresponde aos municípios entre Arraial do 
Cabo  e  Campos  dos  Goytacazes,  localizados  no  estado  do  Rio  de  Janeiro,  incluindo  o  relevo 
marinho.  Este,  por  sua  vez,  é  formado  pela  Plataforma  Continental  e  o  Talude  Continental.  A 
Plataforma Continental começa  junto ao  litoral e avança em direção ao mar, com uma  inclinação 
suave  até  afundar  bruscamente  na  região  do  Talude  Continental,  que  se  caracteriza  por  ser 
bastante inclinado e apresentar profundidades superiores a 1.000 metros (Figura 10).  

Na Bacia de Campos, a  largura máxima da Plataforma Continental é observada próximo à cidade de 
Arraial  do  Cabo  (RJ),  atingindo  cerca  de  105 km  de  extensão,  enquanto  a mínima,  com  55  km  de 
extensão, é observada em  frente à cidade de Marataízes  (ES). A  transição  entre  a Plataforma  e o 
Talude ocorre, nessa região, entre 100 e 200 metros profundidade. 

A  Bacia  de  Campos  está  sujeita, 
principalmente, aos efeitos da Corrente do 
Brasil,  uma  corrente  quente  e  salina  que 
flui  de  nordeste  para  sudoeste  na  costa 
brasileira a baixas velocidades (Figura 11). 

Os valores médios de temperatura da água 
variam de 21 a 27°C na superfície, de 8 a 11°C 
a 500 metros de profundidade, e de 3 a 4°C 
a 1.000 metros. 

As variações de salinidade de acordo com as estações do ano são mais percebidas nos primeiros 50 
metros da coluna d’água, sendo o valor máximo de salinidade observado entre 30 e 50 metros. O 
mínimo de salinidade, em todas as estações do ano, ocorre em aproximadamente 800 metros de 
profundidade. 

Meio Biológico 

Corais, Algas e Moluscos 

Os corais, as algas e os moluscos são organismos que vivem associados ao fundo do mar. Algumas 
espécies de coral de águas profundas possuem registros de ocorrência para a Área de Influência da 
atividade, ocorrendo de 60 até cerca de 2.239 metros de profundidade  (Figura  12). Estes animais 
podem formar estruturas conhecidas como bancos de corais, que atuam como área de alimentação, 
procriação e refúgio de inúmeras espécies, incluindo peixes, crustáceos (como caranguejos, siris e 
lagostas), etc. 

Nesta  região ocorrem  também algumas espécies de moluscos  (Figura  13), grupo  formado pelos 
caracóis, lesmas, mariscos, polvos e lulas. A presença desses organismos é de grande importância 
ecológica por servirem de alimento para animais carnívoros, como peixes. 

 
Figura 11 ‐ Corrente do Brasil. 
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Figura 16 e Figura 17 ‐ Tubarão‐azul e tubarão‐martelo. 

Mamíferos marinhos 

Na  região Sudeste,  incluindo a área de Concessão de Espadarte e a  rota das embarcações até a 
base  de  apoio  em Macaé,  podem  ser  observadas mais  de  30  espécies  de mamíferos marinhos, 
incluindo  lobos‐marinhos, baleias (Figura  18) e golfinhos (Figura  19). Vale ressaltar que a Área de 
Influência  da  atividade  está  inserida  em  uma  região  de  extrema  importância  biológica  para  os 
mamíferos marinhos. 

   
Figura 18 ‐ Baleia‐jubarte.  Figura 19 ‐ Golfinho‐nariz‐de‐garrafa. 

Tartarugas marinhas 

Destaca‐se  também  a  ocorrência  das  cinco  espécies  de 
tartarugas‐marinhas  presentes  no  Brasil:  tartaruga‐de‐pente, 
tartaruga‐oliva,  tartaruga‐de‐couro,  tartaruga‐verde  e 
tartaruga‐cabeçuda  (Figura  20).  A  ocorrência  da  maioria 
dessas espécies não está relacionada à temporada de desova 
e  sim  à  importância  da  Área  de  Influência  como  zona  de 
alimentação  e  passagem  durante  o  deslocamento  das 
espécies. Entretanto, destaca‐se que o litoral norte do estado 
do Rio de Janeiro é área de desova da tartaruga‐cabeçuda.   

Figura 20 ‐ Tartaruga‐cabeçuda. 
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estão  na  lista,  entre  eles  o  tubarão‐galha‐branca  e  o  albacora‐bandolim,  classificados  como 
“vulneráveis”. Na contagem geral, as espécies  listadas com algum grau de ameaça somam 15 do 
grupo das aves, 13 dos mamíferos marinhos, 05 das tartarugas e 25 dos peixes. 

   
Figura 23 ‐ Pardela‐de‐óculos.  Figura 24 ‐ Tartaruga‐de‐couro. 

 

No  que  diz  respeito  às  espécies‐chave,  aquelas  consideradas  essenciais  para  o  equilíbrio  de 
comunidades locais, já que sua retirada do ecossistema afeta todas as espécies a sua volta, podem 
ser mencionadas  como  exemplo  os  corais  de  profundidade,  capazes  de  criar  novas  condições 
ambientais para diferentes organismos viverem associados. 

Quanto  às  espécies  indicadoras  da  qualidade  ambiental,  as  aves  e  os mamíferos marinhos,  por 
estarem no topo da cadeia alimentar (sequência de seres vivos que dependem uns dos outros para 
se  alimentar),  tendem  a  acumular  grandes  concentrações  de  poluentes  nos  seus  organismos. 
Sendo assim, podem ser consideradas espécies indicadoras ou chave da saúde dos ambientes onde 
são encontrados. 

A  relação  das  espécies  de  interesse  econômico  é  composta  em  sua maioria  por  peixes,  dessa 
relação 16 espécies estão na Lista Vermelha Internacional de Espécies Ameaçadas (IUCN, 2011) e 05 
são citadas no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. 

Unidades de Conservação (UCs) 

 Unidades de Conservação são áreas cuja proteção é garantida por lei, que visam conservar os recursos 
naturais e a biodiversidade existentes em seu interior. As UCs são divididas em 02 categorias: Proteção 
Integral  e  Uso  Sustentável.  As  unidades  de  Proteção  Integral  têm  como  principal  objetivo a 
preservação  da  natureza,  sendo  admitidas  pesquisas  científicas,  atividades  de  educação  ambiental, 
recreação e turismo ecológico. Já as de Uso Sustentável destinam‐se à integração entre a conservação 
ambiental e o uso de forma consciente, sem danificar os recursos naturais presentes nas unidades. 

Foram  identificadas cerca de 50 UCs na Área de  Influência da Atividade, dentre as quais diversas 
apresentam ambientes costeiros, como restingas, manguezais e praias, considerados  importantes 
para  a  reprodução  e  abrigo  de  inúmeras  espécies  animais,  incluindo  aves,  peixes,  tartarugas  e 
mamíferos marinhos. 
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Nº  Nome 
Municípios da Área de Influência 

abrangidos 
Área aproximada (km²)  Bioma  Classificação 

23 
Reserva Ecológica da Ilha 

de Cabo Frio 
Arraial do Cabo  Sem informação 

Costão Rochoso e 
Restinga 

Não 
categorizad
a pelo SNUC 

24 
Parque Municipal Ecológico 

Dormitório das Garças 
Cabo Frio  Sem informação  Mangue  PI 

25 
Parque Natural Municipal 

da Boca da Barra 
Cabo Frio  Sem informação 

Costão Rochoso, Praia 
e Manguezal 

PI 

26 
Parque Natural Municipal 

da Gamboa 
Cabo Frio  Sem informação  Restinga  PI 

27 
Parque Natural Municipal 
da Mata do Rio São João 

Cabo Frio  Sem informação  Sem informação  PI 

28 
Parque Natural Municipal 

da Praia do Forte 
Cabo Frio  Sem informação  Praia e Costão Rochoso  PI 

29 
Parque Natural Municipal 

das Dunas 
Cabo Frio  Sem informação  Dunas  PI 

30 
APA Marinha e Parque dos 

Corais 
Armação de Búzios  0,56 

Mata Atlântica, 
Marinho e Praias 

US 

31 
APA 

Azeda‐Azedinha 
Armação de Búzios  0,14  Restinga  US 

32 
Parque Natural Municipal 

Lagoa de Geribá 
Armação de Búzios  0,14  Lagunar  PI 

33 
Parque Natural Municipal 

Lagoinha 
Armação de Búzios  0,17  Praia e Costão Rochoso  PI 

34 
APA do Arquipélago de 

Santana 
Macaé  Sem informação  Insular  US 

35  APA do Morro de Santana  Macaé  Sem informação  Mata Atlântica  US 
36  APA do Sana  Macaé  118  Mata Atlântica  US 

37 
Parque Natural Municipal 
Arquipélago de Santana 

Macaé  1  Insular  PI 

38 
Parque Natural Municipal 
Atalaia Gualter Corrêa de 

Faria 
Macaé  Sem informação  Mata Atlântica  PI 

39 
Parque Natural Municipal 
do Estuário do Rio Macaé 

Macaé  Sem informação  Mata Atlântica  PI 

40  APA da Lagoa da Ribeira  Quissamã  30 
Campos Alagados e 

Restinga 
US 

41 
Parque Natural Municipal 
dos Terraços Marinhos 

Quissamã  26  Sem informação  PI 

42  APA do Lagamar  Campos dos Goytacazes  Sem informação  Lagunar  US 

43  APA Lagoa de Cima  Campos dos Goytacazes  Sem informação 
Mata Atlântica, 

Lagunar 
US 

44 
Parque Natural Municipal 

Taquaruçu 
Campos dos Goytacazes  Sem informação  Mata Atlântica  PI 

45  APA da Lagoa do Iriry  Rio das Ostras  0,85  Lagunar  US 
46  APA CEHAB  São João da Barra  0,4  Manguezal  US 
47  ARIE de Itapebussus  Rio das Ostras  9,87  Lagunar e Restinga  US 

48  MN dos Costões Rochosos  Rio das Ostras  0,44 
Restinga, Costão 

Rochoso 
PI 

49 
Parque Municipal dos 

Pássaros 
Rio das Ostras  0,07  Restinga  PI 

Legenda:  APA:  Área  de  Proteção  Ambiental;  ESEC:  Estação  Ecológica;  MN:  Monumento  Natural;  PARNA:  Parque 
Nacional; PE: Parque Estadual; REBIO: Reserva Biológica; RESEX: Reserva Extrativista  / US: Uso Sustentável; 
PI: Proteção Integral. 

 



 

  
 

 

      

Figgura 25 ‐ Locaalização das UUCs identificaddas na Área dde Influência d da atividade. 
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Figura 26 ‐ Bacia de Campos e municípios confrontantes. 

 
Ao  longo  do  tempo,  a  Bacia  de  Campos  se  tornou  responsável  por mais  de  83%  da  produção 
nacional de petróleo. A chegada de fornecedores e empresas de suporte à atividade petrolífera em 
municípios do  interior do estado favoreceu a economia regional. Atualmente, a Bacia de Campos 
possui mais de 40 mil profissionais habitando suas plataformas e embarcações. 

População e economia 

No ano de 2010, aproximadamente 7% da população do estado do Rio de Janeiro estava localizada 
na  Área  de  Influência,  abrangendo  cerca  de  1.070.591  habitantes.  Muito  em  decorrência  da 
indústria, do comércio e dos serviços, a população dos municípios da Área de Influência pode ser 
caracterizada como urbana. Cabe destacar que o município de Campos dos Goytacazes representa 
43% deste total, sendo considerada a maior cidade do interior fluminense. Cabo Frio, Rio das Ostras 
e Macaé também registram altos valores populacionais, somando 47% dos habitantes da Área de 
Influência, conforme apresentado na Figura 27. 
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Um fator significante, além da  interferência da rota das embarcações de apoio a atividade com a 
pesca artesanal da região, é a confirmação de que algumas embarcações artesanais alcançam as 
áreas de exclusão das plataformas  instaladas na Bacia de Campos.  Isto ocorre por considerarem 
estas  áreas,  locais  com  abundância  de  peixes  devido  à  presença  das  estruturas  que  acabam 
servindo de alimento, locais de fixação de algumas espécies com aglomeração de cardumes. 

A  Tabela  4  apresenta  uma  síntese  das  características  da  pesca  artesanal  nos  municípios 
pertencentes à Área de Influência da atividade do TLD no poço 7‐ESP‐42H‐RJS. 

Tabela 4 – Síntese da pesca artesanal na Área de Influência. 

Síntese da pesca artesanal nos municípios da Área de Influência 

Municípios  Petrechos de pesca  Principais pontos de desembarque 

Arraial do Cabo  Rede de cerco, linha e espinhel fixo  Praia dos Anjos e Praia Grande 

Armação dos Búzios  Rede de emalhar e linha de mão  Praia de Manguinhos 

Cabo Frio  Rede de cerco, linha de mão, espinhéis e armadilhas  Gamboa e Boulevard Canal 

Rio das Ostras  Rede de emalhar e arrasto com portas  Boca da Barra e Praia do Centro 

Macaé  Rede de emalhar, linha de mão e arrasto com portas  Mercado de Peixe 

Quissamã  Arrasto com portas e tarrafa  Barra do Furado 

Campos dos Goytacazes  Rede de emalhar e arrasto com portas  Farol de São Tomé 

São João da Barra  Rede de emalhar, arrasto com portas, rede de cerco, linha 
de mão 

Praia do Pontal, Vila dos Pescadores e 
Mercado de Peixe 

 
Diferentemente da pesca artesanal, a atividade de pesca industrial é realizada em dimensões muito 
maiores, devido à autonomia das embarcações (Figura 34), equipamentos eletrônicos, estrutura de 
armazenamento e conservação do pescado a bordo, além do tempo de permanência no mar. Esta 
dinâmica faz com que existam embarcações operando durante todo o ano e em profundidades que 
vão, preferencialmente, de 150 a 1.000 metros. Em 2009, esta atividade respondeu por 75% de toda 
a produção de pescado da região Sudeste. 

A Tabela 5 apresenta uma síntese das características da pesca industrial na região Sudeste. 

Tabela 5 ‐ Síntese da Pesca Industrial na Região Sudeste. 

Síntese da pesca industrial na Região Sudeste 

Petrechos  Principais espécies  Área de atuação 

Pesca de cerco  Sardinha verdadeira, enchova, tainha, cavalinha, 
palombeta, savelha 

Região costeira e estuarina 

Pesca de Arrasto  Abrótea, castanha, merluza, peixe‐sapo, cabrinha, 
camarão‐sete‐baras 

Entre 50 e 500 metros de profundidade 

Vara e isca‐viva 
Bonito‐listrado, bonito‐cachorro, bonito‐pintado, 

albacora‐laje  Região costeira e estuarina 

Espinhel de superfície  Meca, albacora, dourado e cação  Profundidades maiores que 100 metros 

Espinhel de fundo  Cherne, batata, namorado e pargo‐rosa, abrótea, bagre, 
corvina 

Profundidades maiores que 200 metros 

Emalhe de superfície  Corvina e castanha  Região estuarina 

Emalhe de fundo  Peixe sapo, abrótea, tubarão‐martelo e o  
tubarão‐anequim  Região estuarina 

Armadilha  Lagosta, caranguejo de profundidade e polvo  Profundidades de até 500 metros 
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Impactos Reais 

Foram  identificados  19  impactos  reais,  sendo  12  referentes  aos  meios  físico  e  biológico  (com 
01 positivo  e  11  negativos)  e  07  relativos  ao  meio  socioeconômico,  sendo  04  positivos  e  03 
negativos. 

A  partir  deste  estudo,  observou‐se  que  não  deverá  haver  alteração  significativa  da  qualidade 
ambiental da região por causa do empreendimento. Entretanto,  isso não exclui a necessidade de 
uma gestão ambiental adequada, da  implementação dos projetos ambientais e do atendimento à 
legislação ambiental brasileira e normas internacionais. 

A seguir estão descritos os principais  impactos reais. Adicionalmente, a Tabela 7, apresentada ao 
final deste  item,  contém  um  resumo de  todos os  impactos dessa natureza  identificados para o 
Teste  de  Longa  Duração  na  Concessão  de  Espadarte.  Destaca‐se  que  alguns  impactos  podem 
ocorrer  em  diferentes  fases  da  atividade  (instalação,  operação  e  desativação),  por  isso  são 
apresentados mais de uma vez na tabela citada (observar a numeração dos impactos na tabela). 

• ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DO MAR DEVIDO AO DESCARTE DE ESGOTO E 
RESÍDUOS ALIMENTARES 

O  lançamento de alimentos triturados, de águas usadas na  limpeza e de esgoto tratado pode 
alterar as características da água do mar temporariamente. Entretanto, as correntes marinhas, 
as ondas e a ação do vento devem espalhar rapidamente esse material e, assim, espera‐se que o 
ambiente natural retorne às condições normais ao final da atividade. 

Classificação  do  Impacto:  Negativo,  local,  temporário,  baixa  magnitude  e  pequena 
importância. 

Etapas de Ocorrência: Instalação e operação do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras. 

Locais de Ocorrência: Nas proximidades do FPSO e barcos de apoio. 

Medidas Adotadas: Controlar a trituração e o volume dos restos 
de alimentos e tratar o esgoto sanitário e outros efluentes antes 
do  descarte,  conforme  as  normas  internacionais  e  os 
procedimentos  do  Projeto  de  Controle  da  Poluição  (PCP), 
além de efetuar a manutenção dos sistemas e equipamentos. 

• COLISÃO DAS EMBARCAÇÕES COM ANIMAIS MARINHOS 

O trânsito das embarcações de apoio entre a base marítima e a área da atividade, durante as 
fases  de  instalação,  operação  e  desativação,  podem  representar  impactos  sobre  os  animais 
marinhos,  principalmente  no  que  se  refere  aos mamíferos  aquáticos.  Esse  tráfego marítimo 
pode afugentar as espécies que utilizam a área para alimentação e/ou descanso, assim como 
aumentar a possibilidade de acidentes. 
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• INTERFERÊNCIA DE RUÍDOS E LUMINOSIDADE SOBRE ANIMAIS MARINHOS 

Durante  a  operação  do  FPSO  e  dos  barcos  de  apoio,  haverá  constante  geração  de  ruídos  e 
luminosidade. Esses impactos podem interferir no comportamento de alguns animais marinhos 
(sobretudo  tartarugas, baleias e golfinhos) que  tendem a  se afastar da  fonte do  ruído ou  se 
aproximar  da  fonte  de  luz.  Os  ruídos  gerados,  principalmente  na  fase  de  operação,  são 
provocados pelas máquinas e hélices, além das atividades normais do TLD. 

Como o impacto é local e temporário, sua importância é classificada como pequena. 

Classificação  do  Impacto:  Negativo,  local,  temporário,  baixa  magnitude  e  pequena 
importância. 

Etapa de Ocorrência: Operação do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras. 

Locais de Ocorrência: Proximidades do FPSO e dos barcos de apoio. 

Medidas Adotadas: A  iluminação do FPSO estará posicionada para  iluminar especialmente o 
convés e os guinchos, o que diminuirá este impacto. 

• ALTERAÇÃO  DA  COMUNIDADE  MARINHA  DEVIDO  À  PERMANÊNCIA  DO  FPSO 
PETROJARL CIDADE DE RIO DAS OSTRAS E DAS ESTRUTURAS SUBMARINAS 

Na etapa de operação é esperado um aumento de  locais disponíveis para a  fixação de vários 
pequenos organismos. Essa nova comunidade serve como alimentação para diversas espécies 
de  peixes  e  outros  animais  marinhos,  que  serão  atraídos  para  o  local.  Além  da  maior 
disponibilidade de alimentos, a própria presença física de uma estrutura também atrai algumas 
espécies. 

A retirada do FSPO e das estruturas submarinas  levará à restauração das condições anteriores 
pela ausência das bases de  fixação para pequenos organismos e cessará a atração de outros 
organismos marinhos. 

Classificação  do  Impacto:  Negativo,  extrarregional,  temporário,  alta  magnitude  e  alta 
importância. 

Etapa de Ocorrência: Operação do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras. 

Local de Ocorrência: Proximidades do FPSO.   

• ALTERAÇÃO DA COMUNIDADE MARINHA DEVIDO À REMOÇÃO DO FPSO PETROJARL 
CIDADE DE RIO DAS OSTRAS E DAS ESTRUTURAS SUBMARINAS 

Com a retirada do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras e das estruturas submarinas, acabará 
a  atração  dos  organismos  marinhos  devido  à  presença  física  do  FPSO,  disponibilização  de 
alimentos,  sombreamento,  entre  outros. Dessa  forma,  espera‐se  que  a  comunidade marinha 
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• AUMENTO DA DEMANDA SOBRE AS ATIVIDADES DE COMÉRCIO E SERVIÇOS 

As atividades no setor de petróleo trazem, normalmente, um aumento na comercialização de 
produtos  e  serviços  locais.  Os  setores  de  hotelaria,  alimentação,  lazer,  transportes,  entre 
outros, seriam os mais beneficiados. Entretanto, este impacto pode ser negativo caso não haja 
uma ampliação da estrutura local para contemplar o aumento de demanda sobre o comércio e 
serviços.  Vale  ressaltar  que,  individualmente,  essa  atividade  não  configura  impacto 
representativo sobre as atividades de comércio e serviços. 

Classificação  do  Impacto:  Positivo  e/ou  negativo,  regional,  temporário,  baixa magnitude  e 
pequena importância. 

Etapas de Ocorrência: Instalação, operação e desativação da atividade. 

Locais de Ocorrência: Municípios da Área de Influência da atividade. 

Medidas Adotadas: Dar preferência à aquisição das mercadorias e à contratação de serviços 
nos municípios da Área de Influência. 

• GERAÇÃO  DE  TRIBUTOS  E  INCREMENTO  DAS  ECONOMIAS  LOCAL,  ESTADUAL  E 
NACIONAL 

Para a realização do Teste de Longa Duração na área de Concessão de Espadarte, na Bacia de 
Campos,  será  necessário  adquirir  equipamentos,  produtos  e  serviços,  o  que  levará  a  um 
aumento na arrecadação de  impostos. O  incremento da arrecadação será, principalmente, dos 
impostos relativos à circulação de mercadorias (ICMS), à compra de produtos  industrializados 
(IPI) e à prestação de serviços (ISS), resultando, assim, em um aumento das receitas municipais, 
estaduais  e  federais.  Porém,  é  válido  afirmar  que,  em  relação  ao  volume  já  arrecadado 
regionalmente,  nas  três  esferas  de  governo,  a  geração  de  tributos  desta  atividade  não  será 
representativa. 

Classificação do  Impacto:  Positivo,  extrarregional,  temporário,  baixa magnitude  e  pequena 
importância.  

Etapas de Ocorrência: Instalação, operação e desativação da atividade. 

Locais de Ocorrência: Municípios e estado da Área de Influência e União. 

Medidas Adotadas: Dar preferência à aquisição das mercadorias e à contratação de serviços 
nos municípios da Área de Influência. 
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• MANUTENÇÃO DOS POSTOS DE TRABALHO 

Devido  às  características  do  Teste  de  Longa  Duração  na  área  de  Concessão  de  Espadarte, 
estima‐se  que  115  profissionais  trabalharão  a  bordo  do  navio‐plataforma  e  das  outras 
embarcações que prestarão serviços de apoio à atividade. A maior parte dos postos de trabalho 
será preenchida por  trabalhadores  já contratados que  serão apenas  redirecionados para esta 
atividade, devido ao grau de especialização necessária. 

É  possível  que  a  realização  da  atividade  favoreça  também  a manutenção/abertura  de  novos 
postos de  serviços  indiretos nos  setores de  alimentação,  aluguel, hospedagem,  transporte  e 
aquisição de bens e serviços. Entretanto, considerando as características do empreendimento 
em questão, esta geração ocorrerá em uma escala reduzida. 

Classificação  do  Impacto:  Positivo,  regional,  temporário,  baixa  magnitude  e  pequena 
importância. 

Etapas de Ocorrência: Instalação e operação da Atividade. 

Locais de Ocorrência: Municípios da Área de Influência. 

Medida Adotada: Priorizar a contratação de mão de obra local. 
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Tabela 7 (conclusão) 

Impacto  Causa do impacto 
Classificação 

Medidas adotadas 
Natureza  Abrangência  Permanência  Magnitude  Importância 
Fase: Desativação (Meios físico e biológico) 

10. Revolvimento do Sedimento 
Remoção do FPSO 

Petrojarl Cidade de Rio 
das Ostras e de 

estruturas submarinas 

Negativo  Local  Temporário  Baixa  Pequena  Procedimentos descritos no 
Projeto de Desativação 

11. Interferência sobre os Organismos 
que Vivem no Fundo do mar 

Negativo  Local  Permanente  Média  Média 
Projeto de Desativação; Cumprir 

a Portaria ANP nº 25/2002 

12. Alteração da Comunidade Marinha  Positivo  Extrarregional  Temporário  Alta  Alta  Projeto de Desativação; Cumprir 
a Portaria ANP nº 25/2002 

5. Colisão das Embarcações com 
Animais Marinhos 

Trânsito de 
embarcações de apoio 

Negativo  Regional  Temporário  Média  Alta  Projeto de Educação Ambiental 
dos Trabalhadores 

Fases: Instalação/Operação/Desativação (Meio socioeconômico) 
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Projeto de Comunicação Social e 
atendimento as rotas de 
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Marinha do Brasil 
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Atividades de Comércio e Serviços 

Positivo e/ou 
Negativo  Regional  Temporário  Baixa  Pequena 

Utilização de mercadorias e 
contratação de serviços nos 

municípios da Área de Influência 

16. Recebimento de Royalties  Positivo  Regional  Temporário  Alta  Alta 
Projeto de Comunicação Social e 
Projeto de Educação Ambiental 

17. Geração de Tributos e Incremento 
das Economias Local, Estadual e 

Nacional 
Positivo  Extrarregional  Temporário  Baixa  Pequena 
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18. Pressão sobre a Infraestrutura de 
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Projeto de Controle da Poluição e 
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dos Trabalhadores 

19. Manutenção dos Postos de Trabalho 
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de obra 
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Projeto de Comunicação Social e 
priorizar a contratação de mão  
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• ALTERAÇÃO  DA  QUALIDADE  DA  ÁGUA  DO  MAR  E  DOS  MICROORGANISMOS 
MARINHOS 

Caso  ocorra  um  vazamento  de  petróleo  no mar,  a  camada  superficial  da  água  será  a mais 
afetada. Sua coloração, cheiro e  transparência serão modificados, podendo causar alterações 
na sua composição e afetar, principalmente, a respiração dos microorganismos ali presentes. 

Classificação  do  Impacto:  Negativo,  extrarregional,  permanente,  alta  magnitude  e  alta 
importância. 

Etapa de Ocorrência: Operação do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras. 

Local de Ocorrência: No entorno do navio‐plataforma, podendo se estender para regiões mais 
distantes de acordo com o vazamento. 

• INTERFERÊNCIA SOBRE ORGANISMOS QUE VIVEM NO FUNDO DO MAR 

Apesar da maior parte do óleo permanecer na superfície da água, poderá ocorrer o acúmulo de 
compostos do petróleo na  lama do fundo marinho e, consequentemente, nos organismos que 
ali vivem. Essa contaminação afetará a comunidade que vive associada ao  fundo do mar pelo 
recobrimento e pela ingestão dos poluentes presentes na água.  

Classificação  do  Impacto:  Negativo,  extrarregional,  permanente,  alta  magnitude  e  alta 
importância. 

Etapa de Ocorrência: Operação do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras. 

Local de Ocorrência: No entorno do navio‐plataforma, podendo se estender para regiões mais 
distantes de acordo com a simulação de vazamento. 

• ALTERAÇÃO DA COMUNIDADE MARINHA 

Os  peixes,  golfinhos,  baleias  e  tartarugas  podem  ser  atingidos  pelo  contato  direto  com  o 
petróleo  e/ou  pela  ingestão  de  alimento  contaminado.  As  alterações mais  significativas  são 
observadas  nos mamíferos marinhos  e  tartarugas marinhas,  devido  à  alta  sensibilidade  dos 
mesmos. 

Classificação  do  Impacto:  Negativo,  extrarregional,  permanente,  alta  magnitude  e  alta 
importância. 

Etapa de Ocorrência: Operação do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras. 

Local de Ocorrência: No entorno do navio‐plataforma, podendo se estender para regiões mais 
distantes de acordo com a simulação de vazamento. 



 

 

• A

Os
di
in

Cl
im

Et

Lo
di

• IN

As
ár
im
pi
m

Cl
im

Et

Lo
di

• IN

Impo
com 
Janei
princ
previ

A  oc
turist
comé

Cl
im

Et

 

   

LTERAÇÃO

s  principais
ficultando o
gestão de c

lassificação
mportância. 

tapa de Oco

ocal de Oco
stantes de a

NTERFERÊN

s Unidades 
reas de  rest
mportância n
or  caso  27 

mancha de ól

lassificação
mportância. 

tapa de Oco

ocal de Oco
stantes de a

NTERFERÊN

ortante fator
 destaque p
iro, o turism
cipal. Desta 
ista pela sim

corrência  de
tas,  causand
ércio. 

lassificação
mportância. 

tapa de Oco

 

O DA COMU

s  efeitos  do
 ou  impedind
ompostos d

o  do  Impa
 

orrência: Op

orrência: No
 acordo com 

NCIA COM U

 de Conserv
tinga, estuár
 na conserva
  Unidades  d
eo. 

o  do  Impa
 

orrência: Op

orrência: No
 acordo com 

NCIA COM A

r de indução
ara o Litora

mo se config
 forma, pode
mulação é de

e  um  aciden
do  a  perda

o  do  Impa
 

orrência: Op

 

UNIDADE DE

o  óleo  sob
do seu voo, 
do petróleo o

cto:  Negat

peração do F

o entorno do
 a simulação

 UNIDADES 

vação  (UCs) 
rios, mangu
ção desses 
  de  Conserv

cto:  Negat

peração do F

o entorno do
 a simulação

ATIVIDADE

o do crescim
l Norte Pau
ura como u
e‐se afirmar
 grande inte

nte  de  vaza
a  de  receita

cto:  Negat

peração do F

E AVES MA

bre  as  aves
 além da  ing
 ocorre princ

ivo,  extrarr

 FPSO Petroj

o navio‐plata
o de vazame

 DE CONSE

 englobam 
uezais, praia
 ecossistema
ação  da  Ár

ivo,  extrarr

 FPSO Petroj

o navio‐plata
o de vazame

S TURÍSTIC

mento econô
lista, Costa V
ma das prin
r que a área
eresse turíst

amento  de 
a,  principalm

ivo,  extrarr

 FPSO Petroj

ARINHAS 

s  ocorrem 
gestão de ó
cipalmente d

regional,  pe

arl Cidade d

aforma, pod
nto. 

RVAÇÃO 

 uma grande
s e costões
as. De acord
rea  de  Influ

regional,  pe

arl Cidade d

aforma, pod
nto. 

CAS 

ômico das ci
 Verde e Baix
cipais fonte

a que poderi
ico. 

  óleo  diminu
mente  nas 

regional,  pe

arl Cidade d

  através  do
leo ou de a
 durante a ten

ermanente, 

e Rio das Os

dendo se est

e  variedade 
  rochosos, e
do com as s
uência  pode

ermanente, 

e Rio das Os

dendo se est

dades litorâ
xada Litorân
es de renda m
ia ser atingi

uiria  conside
  áreas  de  p

ermanente, 

e Rio das Os

o  contato  f
limento con
ntativa de lim

  alta  magn

stras. 

tender para 

 de  ecossist
 e possuem 
imulações r
eriam  ser  at

  alta  magn

stras. 

tender para 

âneas da Reg
nea do esta
municipal, q
ida pela man

eravelmente
prestação  d

  alta  magn

stras. 

53/6

físico  direto
ntaminado. A
mpar‐se. 

itude  e  alt

 regiões ma

temas,  com
  fundamenta
ealizadas, n
tingidas  pel

itude  e  alt

 regiões ma

gião Sudeste
do do Rio d
quando não 
ncha de óle

e  o  fluxo  d
e  serviços 

itude  e  alt

67 

o, 
 A 

ta 

is 

o 
al 
o 
la 

ta 

is 

e, 
de 
 a 
o 

de 
  e 

ta 



54/67           
  

Local de Ocorrência: Regiões  costeiras  com possibilidade de  vazamento  de óleo de  acordo 
com a simulação. 

• INTERFERÊNCIA COM A ATIVIDADE PESQUEIRA 

Derramamentos acidentais de óleo no mar representam um impacto sobre os animais marinhos, 
incluindo peixes de interesse comercial. Esse impacto é causado, principalmente, pela ingestão 
de  alimento  contaminado,  o  que  gera  efeitos  negativos  sobre  processos  de  reprodução, 
alimentação e  renovação do pescado. Assim, a contaminação de áreas de pesca pode causar, 
em  curto  prazo,  a  suspensão  da  atividade  dos  pescadores  envolvidos  na  pesca  industrial  e 
artesanal. 

Além  da  contaminação  do  pescado,  a  presença  da  mancha  pode  interferir  sobre  a  pesca 
oceânica  e  artesanal  modificando  os  padrões  de  deslocamento  das  embarcações,  com  a 
exclusão  da  navegação  sobre  a  área  da mancha  e  com  a  adequação  à  nova  localização  dos 
cardumes,  podendo  até  promover  a  mudança  no  ponto  de  desembarque  previsto. 
Consequentemente, poderá ocorrer uma elevação dos custos com combustível, alimentação e 
gelo,  no  caso  de  um  aumento  do  percurso  para  a  realização  da  atividade  de  pesca. 
Adicionalmente, no caso de um acidente de grande porte, a origem dos peixes comercializados 
poderá ser relacionada à área de contaminação de óleo, o que geraria a redução no preço do 
pescado capturado na região.  

Além dos possíveis  impactos sobre a biota e  limitação na capacidade de navegação da frota, a 
mancha  de  óleo  pode  ainda  surpreender  atividades  de  pesca  em  curso  no  momento  do 
vazamento, devido à rápida dispersão do óleo na superfície da água, danificando embarcações e 
petrechos de pesca.  

Classificação  do  Impacto:  Negativo,  extrarregional,  permanente,  alta  magnitude  e  alta 
importância. 

Etapa de Ocorrência: Operação do FPSO Petrojarl Cidade de Rio das Ostras. 

Local de Ocorrência: No entorno do navio‐plataforma, podendo se estender para regiões mais 
distantes de acordo com a simulação de vazamento. 
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Impacto  Causa do impacto 
Classificação 

Medidas adotadas 
Natureza  Abrangência  Permanência  Magnitude  Importância 

Fase: Operação (Meios físico e biológico) 

8. Interferência com  
Praias Arenosas 

Vazamento acidental de 
grande volume de 
petróleo no mar 

Negativo  Extrarregional  Permanente  Alta  Alta 

Implementar o Programa de 
Gerenciamento de Riscos (PGR); 
acionar o Plano de Emergência 

Individual (PEI) do FPSO Petrojarl 
Cidade de Rio das Ostras e o Plano de 
Emergência para Vazamento de Óleo 

da Bacia de Campos (PEVO‐BC) 

9. Interferência com Unidades  
de Conservação 

Negativo  Extrarregional  Permanente  Alta  Alta 

10. Alteração dos 
Microorganismos Marinhos 

Negativo  Extrarregional  Permanente  Alta  Alta 

11. Interferência sobre os 
Organismos que Vivem no 

Fundo do mar 
Negativo  Extrarregional  Permanente  Alta  Alta 

12. Alteração da Comunidade 
Marinha 

Negativo  Extrarregional  Permanente  Alta  Alta 

13. Alteração da Comunidade 
de Aves Marinhas 

Negativo  Extrarregional  Permanente  Alta  Alta 

Fase: Operação (Meio socioeconômico) 
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Vazamento acidental de 
grande volume de 
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Cidade de Rio das Ostras e o Plano de 
Emergência para Vazamento de Óleo 

da Bacia de Campos (PEVO‐BC) 

15. Interferência com a 
Atividade Pesqueira 

Negativo  Extrarregional  Permanente  Alta  Alta 

16. Intensificação do Tráfego 
Marítimo 

Negativo  Extrarregional  Temporário  Média  Alta 

17. Intensificação do Tráfego 
Aéreo 

Negativo  Regional  Temporário  Média  Média 

18. Pressão sobre a 
Infraestrutura de Portos 

Negativo  Regional  Temporário  Média  Média 

19. Pressão sobre a 
Infraestrutura de Disposição 

Final de Resíduos 
Negativo  Extrarregional  Temporário  Média  Média 
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Projeto de Comunicação Social (PCS) 

O objetivo desse projeto é  informar a população, o poder público e demais  interessados sobre as 
atividades da PETROBRAS na Bacia de Campos, suas características, os  impactos socioambientais 
que podem  ser gerados, e  também os projetos  ambientais  realizados para minimizar os efeitos 
negativos das atividades desenvolvidas. 

Para  consolidar  este  canal  de  comunicação,  a 
PETROBRAS  está  desenvolvendo  projetos 
ambientais de caráter continuado. Assim sendo, as 
atividades de comunicação desse empreendimento 
serão  realizadas  no  âmbito  do  Projeto  de 
Comunicação  Social Regional da Bacia de Campos 
(PCSR‐BC).  

O  canal  permanente  com  a  comunidade  para 
comunicação de eventuais acidentes é o Verde Fone: 
0800‐0262828 (Horário de Atendimento 24 horas). 

Projeto de Educação Ambiental 

O principal objetivo deste projeto é proporcionar espaços de discussão e orientação da gestão de 
impactos nas comunidades presentes na Área de  Influência da atividade, de modo a estimular a 
participação dos grupos  sociais  afetados pelas  atividades da PETROBRAS na  região da Bacia de 
Campos. 

As ações previstas para este projeto serão contempladas no Programa de Educação Ambiental da 
Bacia  de  Campos  (PEA‐BC),  que  se  constitui  em  uma medida mitigadora  e  compensatória  dos 
empreendimentos  da  PETROBRAS  localizados  na  Bacia  de  Campos.  Contemplando  diversos 
empreendimentos,  este programa prevê  ações que privilegiem  a  caracterização  socioambiental, 
realizada de  forma participativa, além da  identificação, valorização e  conservação dos  símbolos, 
cultura e meio ambiente locais. 

Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores (PEAT) 

O PEAT tem como principal finalidade conscientizar os trabalhadores envolvidos na atividade sobre 
seus  principais  impactos  socioambientais.  Busca  também,  por  meio  de  discussões  sobre  a 
importância  ambiental,  a  ampliação  e  construção  de  uma  percepção  crítica  sobre  os  impactos 
socioeconômicos (Figura 40). O PEAT proporciona aos trabalhadores a possibilidade de trocas de 
experiências, criando uma convivência social positiva. 

 

Figura 39 ‐ Exemplo de reunião com a finalidade 
de informar a população sobre a atividade. 
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Programa de Segurança, Meio ambiente e Saúde ‐ SMS do Trabalhador 

O  principal  objetivo  desse  programa  é  proporcionar  a  prevenção  de  acidentes  e  doenças 
provocadas pelo ambiente de trabalho, através da eliminação ou diminuição dos riscos, visando à 
preservação  da  saúde  e  integridade  física  dos  trabalhadores  envolvidos  em  todas  as  fases  do 
empreendimento. 

Para isso a PETROBRAS conta com uma equipe multidisciplinar, responsável por avaliar os aspectos 
de  todas as atividades desenvolvidas, além de Programa de Gerenciamento de Risco, que busca 
identificar, avaliar e controlar os riscos associados à realização do TLD. 

Com  isso,  as  operações  da  PETROBRAS  serão  executadas  de  acordo  com  procedimentos 
estabelecidos, utilizando  instalações e equipamentos adequados,  inspecionados e em  condições 
de assegurar o atendimento às exigências de segurança, meio ambiente e saúde. 
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Estão listadas, a seguir, algumas dessas medidas: 

• seguir os programas de manutenção e inspeção de equipamentos; 

• realizar os testes nos sistemas de segurança; 

• monitorar a região nas proximidades do navio‐plataforma, de forma a  identificar e  informar a 
aproximação de outras embarcações que possam colocar em risco a sua integridade; 

• seguir o procedimento de qualificação e avaliação periódica em segurança, meio ambiente e 
saúde ocupacional dos trabalhadores. 

Mesmo  com  a  baixa  probabilidade  de  ocorrência  de  acidentes  que  possam  resultar  em  grande 
derramamento de óleo, o navio‐plataforma contará com um Plano de Emergência Individual (PEI), 
além  do  Plano  de  Emergência  para  Vazamento  de  Óleo  da  Área  Geográfica  Bacia  de  Campos 
(PEVO‐BC). Esses documentos apresentam a descrição dos recursos disponíveis e procedimentos a 
serem seguidos em casos de emergência. 
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Destaca‐se  que  a  PETROBRAS  conta  com  embarcações dedicadas 
para  respostas  a  emergências  na  área  da  Bacia  de  Campos,  com 
barreiras  flutuantes  utilizadas  para  cercar  o  óleo  derramado  e 
equipamentos que  removem este óleo do mar e o envia para os 
tanques contidos nestes barcos. 

 

Caso os recursos dessas embarcações não sejam suficientes, poderão ser acionados os Centros de 
Defesa Ambiental  (CDAs) da PETROBRAS  (Figura 42). Os CDAs  são bases  localizadas, na grande 
maioria, ao  longo da costa brasileira, que possuem equipamentos e pessoal treinado pronto para 
agir imediatamente no caso de uma emergência com vazamento de óleo. 

 

Figura 42 ‐ Localização dos CDAs da PETROBRAS. 
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EQUIPE TÉCNICA 

EQUIPE PETROBRAS 

PROFISSIONAL  FORMAÇÃO  RESPONSABILIDADE 

Aldo de Brito Magalhães 
Gerente de Meio 

Ambiente  Projetos e Programas ambientais 

Ana Carolina Caetano Ribeiro  Bióloga  Projeto de Educação Ambiental dos 
Trabalhadores 

Alfredo Pereira Grell  Geólogo  Caracterização da Atividade 

Cesar Lage Monteiro de Barros  Eng. de Segurança  PROGRAMA DE SAÚDE, MEIO AMBIENTE E 

SEGURANÇA DO TRABALHADOR 

Décio Luiz Soares de Araújo  Técnico de Segurança 
ANÁLISE DE RISCOS E PLANO DE EMERGÊNCIA 

INDIVIDUAL 

Yonara de Oliveira Moreira Corrado  Engenheira de Petróleo 
Coordenadora do Projeto  (TLD Área 3‐

ESP‐22D‐RJS) 

Allan Charles Henri Hofmann 
Engenheira de 
Equipamento  Projeto de Desativação 

Mateus Martins de Lima  Engenheiro de Petróleo  Caracterização da Atividade 

Michel Oliveira Haddad  Médico 
PROGRAMA DE SAÚDE, MEIO AMBIENTE E 

SEGURANÇA DO TRABALHADOR 

Marcel Amarante de Souza  Engenheiro de Meio 
Ambinete 

Projeto de Desativação 

Michelle da Silva Nascimento 
Consultora Técnica 

Ambiental 
Caracterização da Atividade 

Norma Cristina de Oliveira Soares  Consultora Técnica 
Ambiental 

Identificação da atividade, Caracterização 
da Atividade,  ANÁLISE DAS ALTERNATIVAS, 

PROJETO DE CONTROLE DA POLUIÇÃO 

Suely Ortega Gaiga  Consultora Técnica 
Projeto de Comunicação Social e Projeto 

de Educação Ambiental 

Débora Gemelli  Engenheiro de Petróleo 
Caracterização da Atividade e Projeto de 

Desativação 

Michael Robinson Martins dos Santos  Oceanógrafo  Projeto de Monitoramento Ambiental 
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